
No 4T22 Termopernambuco não foi despachada. No ano, principalmente pelo não 

fornecimento de gás, também não houve geração. O efeito no resultado da Companhia é 

compensado pela compra de energia a PLD inferior ao custo variável unitário, para suprir 

seus contratos de venda. 

Geração no 4T22 pontualmente impactada por menor afluência. 

No ano, em comparação com 2021, a maior geração reflete as 

altas incidências de chuvas nas áreas das hidrelétricas. 

Neoenergia Brasília: +1,5%: residencial (+3,6%); industrial + livre (+2,4%); comercial (-6,0%); rural (-2,5%) e Outros Poder Público (+7,1%). 

Neoenergia Elektro: -2,7%: residencial (-4,5%); industrial + livre (+2,0%); comercial (-7,7%); rural (-25,6%) e Outros Poder Público (-1,9%). 

GERAÇÃO TÉRMICA

LIBERALIZADO

REDES

A NEOENERGIA S.A. (B3: NEOE3), DIVULGA AS INFORMAÇÕES PRÉVIAS E NÃO AUDITADAS REFERENTES AO MERCADO DE

ENERGIA ELÉTRICA DO QUARTO TRIMESTRE (4T22) DOS SEGMENTOS DE ATUAÇÃO DA COMPANHIA, QUE INTEGRAM O

RELATÓRIO “IBE-WATCH FACT SHEET” DIVULGADO PELO SEU CONTROLADOR IBERDROLA S.A..

Neoenergia Coelba: +1,2%: residencial (+0,5%); industrial + livre (+5,4%); comercial (-0,8%); rural (-6,5%) e Outros Poder Público (+2,3%). 

RENOVÁVEIS

DISTRIBUIÇÃO

EÓLICA E SOLAR GERAÇÃO HÍDRICA

Neoenergia Cosern: -2,6%: residencial (-3,3%); industrial + livre (+1,7%); comercial (-7,7%); rural (-8,3%) e Outros Poder Público (+1,3%). 

Neoenergia Pernambuco: -4,1%: residencial (-1,6%); industrial + livre (-3,7%); comercial (-6,3%); rural (-24,0%) e Outros Poder Público (-2,1%). 

Nota: Energia injetada = energia distribuída (cativo + livre) + perdas 

A Energia Injetada apresentou retração de 1,8% no 4T22 vs. 4T21 e de 1,2% em 2022 vs. 2021, impactada pelas menores temperaturas 

e maiores chuvas no ano, além da geração distribuída.                                                                                                                                                                                                                                                                          

Segue abaixo a performance da Energia Distribuída (4T22 vs. 4T21):

Maior geração no 4T22 e 2022 . Destaque para a maior 

eolicidade no trimestre e para a entrada em operação 

comercial parcial no 3T22 do Complexo Eólico de Oitis e do 

Complexo Solar Luzia, além de maior geração de Chafariz.

RELEASE DE MERCADO
4T22
18 DE JANEIRO/2023

RELAÇÕES COM INVESTIDORES
Site: ri.neoenergia.com 
E-mail: ri@neoenergia.com 
Telefone: (21) 3235 - 9828
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FOTO: UTE Termopernambuco - PE

Energia Gerada 

(GWh) 
(*) 4T22

vs. 4T21

%
2022

vs. 2021

%

Capacidade 

Instalada (MW) 
(*)

Eólicas 1.007 32,85% 3.843 66,15% 1.345

Hidráulicas 1.685 (26,99%) 10.803 12,27% 3.030

Solar 65 NA 91 NA 98

TOTAL 2.757 (10,07%) 14.737 23,47% 4.472
(*) 

Considera a participação da Neoenergia

Energia Gerada 

(GWh) 
(*) 4T22

vs. 4T21

%
2022

vs. 2021

%

Capacidade 

Instalada (MW) (*)

Termopernambuco 0 (100%) 0 (100%) 533

TOTAL 0 (100%) 0 (100%) 533
(*) 

Considera a participação da Neoenergia

% %

Neoenergia Coelba 6.315 1,07% 25.080 0,53%

Neoenergia Elektro 4.987 (1,81%) 20.032 (0,22%)

Neoenergia Pernambuco 4.452 (4,85%) 17.135 (2,80%)

Neoenergia  Brasília (1) 1.903 (1,50%) 7.494 (2,73%)

Neoenergia Cosern 1.693 (4,46%) 6.366 (4,79%)

TOTAL 19.350 (1,83%) 76.107 (1,21%)

Energia Injetada (GWh) 4T22
 vs. 4T21

2022
 vs. 2021

(1) Meramente para efeito comporativo, Neoenergia Brasília considera dados de 01/01/21 a 01/03/21, período anterior à sua incorporação.


